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O LOUCO
(A ’ A rnaldo Velloso)

«Tornae-m e ap p arece r ,  e n te s  i m a 
g inár ios ,

«Que me enchias o u tr ’ora os olhos 
visionários I
ÍG o e t h e ).

O infeliz perdera a razão com a morte 
de sua a m a d a ; no momento da part ida 
para  o espaço ethereo, ella, envolvendo o 
em um olhar de indiflnivel te rnura ,  s o r 
riu tr is tem ente  e m u rm u rou —Adeus 1

F ora  ao cahir  das t r e v a s . . .  Com os 
labios resequidos pola febre, com o olhar 
desvairado e scintillanto, tão scinti llante  
como as estrellas que recam avam  o azul 
sereno do espaço infindo, o misero i m 
plorava p iedade á  filiia do Cabos pedindo 
lhe restituisse  a noiva, que ella, sciosa 
de tan ta  ventura ,  a r reba ta ra  envolta em 
um  véo mais negro que o-lucto com que 
cobrira a alma 1 . . .

E a noite impiedosa respondia em g a r 
galhar  funereo, com o gemido prolongado 
e tetrico do urutau, que nos bosques lo n 
gínquos sem elhava ao arranco do m o r i
bundo. . .  E elle, inda  mais dem andava  a 
solidão. Lá onde já  não chegam os a l e 
gres ru ídos da cidade, ao pó do velho ol- 
meiro, confidenciava com a  noite, s e g re 
dando as m aguas que lhe puugiam o co 
ração , , .  E a noite, e a implacavel noite 
sombria mais cap r id iava  em a to rm en 
tai-o ; procurando a te rna  am ada  p e rd i
da, o infeliz só conseguia povoar a im a 
ginação doentia de terrores que lhe 
exhauriam  as forças do corpo.

O ram alhar dis tante que t r is tem ente  so
luçava, parecia-lhe o surdo m ugir  do 
oceano, quando se esforce arfante ,  os 
ramos tangidos pelo sopro do noroeste ar 
den te ,  que se  agitavam  contorcidos, a s s e 
m elhavam-se as  dansas phantas ticas  da 
legiões de Satau, em dia de horrendo 
S a b b a t . . . e  o pobre louco vergando ao 
infortúnio, cahiu exanim e, embevecido em 
scismar profundo, que o seu unico p e n 
samento voava, voava para  bem longe a 
dem anda de sua doce am ada  1

A pall ida D ianna enviou-lhe então fu r
tivo beijo envolto em esquiva res tea  ar- 
gen tada  e melancholica, e a  brisa .tepida 
da noite veio acariciar-lhe a  face afogue- 
a d a . . ,

E ’ m inha noiva que chega  1 . . .
E sorvia como beijos de amor o halito 

perfumado da viração !
•

•  •
Qudndo o caminheiro tardio encontrou 

o corpo inanimado do pobre louco, já  o 
astro da saudade derram ava  ondas de luz, 
como cascatas de prata, e elle ainda p a 
recia fitar a  im m ensidade e seus labios 
entre  abertos s o r r i a m . . .  sorriam I . . .

L. P.
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O delegado e as tes tem unhas  part iram 
logo para a  rua d e . . .  ; emquanto o padre 
Antonio, alquekrado pelo cançaço, foi á 
prisão de seu sobrinho levar-lhe essa 
boa nova. Depois foi á sua morada tomar 
algum repouso.

Entre tan to  o delegado e seus com p a
nheiros chegaram  ao n. 1*2. A casa era

de m esquinha apparenc ia  ex ter io rm ente  
e, por dentro, de uma im muudicie  ca p a i  
de a tt rah ir  e dar desenvolvimento a uma 
duzia de pestes. Alli encontraram  um c a 
sal de velhos pobríssimos, porém não 
raaltrapiljios.

Interrogado pela  auctoridade, o velho 
disse que quando se offerecia occasião 
dava hospedagem ; porém que sua casa 
não ora pos itivam ente um hotel. Disse 
que seu ultimo inquilino era  um homem 
de boa presença  e generoso ; que depois 
desappareceu, se despedindo em latim.

— Como se cham ava  elle ?
— Disse-nos que seu nome ó João ; e 

assim  nós o chamavamos.
— E quando desappareceu elle ?
— Eu lhe d ig o . . . t i r o u  de um a gaveta  

umás folhas de papel ensebadas •  unidas, 
que pareciam, em outro tempo, ter  sido 
um livró ; folhou-as, e respondeu com 
emphase : <0 João esteve cá a té  o dia 2 
do corrente  mez.

—Nunca suspeitou que fosse elle um 
vagabundo, ou a lgum malfeitor ?

— Eu, senhor, não costumo fazer  in 
dagações da vida de meus hospedes ; 
não quero que elles se s in tam offeudidos, 
meliudrados pela minha curiosidade.

— Bem. Agora m es tre -no s  sua  éosihka.
— Os senhores podem entrar.
O delegado e seu séquito aco m pan ha

ram o velho ; a travessaram  a varanda e 
emboccaram no corredor da cosinha. Quan 
do enfren taram  a segunda porta, p a r a 
ram, mandando que o velho a  abrisse, o 
que elle fez sem a  mais leve hesitação.

—Bem, disse o delegado, agora, si 
quizer, póde nos de ixar  sós.

O valho respondeu : «Sim, senhor ; vou 
á varanda, onde aguardare i  suas o rden s ,> 
e saliiu.

Quasi occulto a traz da porta, como h a 
via dito o sentenciado, estava  o armario, 
cuja porta não tinha  fechadura,  apenas 
um tr inco estragado, de modo que a b r i 
ram facilmente.

Dentro encontraram apenas um cach im 
bo velho e im prestável.

O fundo era  de taboa, como d isséra  o 
sentenciado. Quando o delegado apoiou 
os dedos sobre a parto de .cima, um a das 
pessoas que o acom panhavam  fêl-o  parar 
e lhe disse :«01he ; não será  a lgum laço ? 
quem sabe si uão está ahi um a trahição 
m anobrada pela  v in g a n ç a . . .

—Não : a calma com que fallava é pro
va de siuceridade. Vamos v e r . . .

F ez  pressão com os dedos, a  taboa cev 
deu e, a proporção que ia p ara  o fuudo, a 
parte de baixo, do fundo s© afastava : o 
delegado firmou-a com a mão direita  e 
com a esquerda pegou na parte  iaferior e 
ergueu a : á  proporção que esta se le v a n 
tava, descia de um lado um sarrafosiuho, 
o qual, quando a  p rancha ficou horizon
tal, tomou uma posição perpendicular, 
servindo de apoio para aquella se con
servar suspensa..  Dentro d ’esse segundo 
espaço encontraram um relogio de prata 
estragado, sem valor ; um punhal noyo 
mettido em sua bainha, sim ilhante  em 
tudo aos 'd o is  outros já  conhecidos, e mais 
uma bainha que, sendo igual as outras, 
devia  ser a fio punhal que foi encontrado 
no peito do Manoel de Souza.

E ncontra ram  tam bém  um móllio de c h a 
ves ; e mais uma, g rosse iram ente  l im ada, 
que devia  ser a que foi feita sob molde 
em cêra, molde tirado da porta da casa  de 
Manoel de Souza. Encontra ram  m ais a l 
gum as limas.

O delegado estava satisfeitíss imo ; e, 
em quanto  confrontava um a bainha com 
outra, um a das tes tem unhas ,  olhando 
n ’um a p ra te le iras inha  que hav ia  bem em- 
cima, disse : «Alli vejo uns p a p e i s . . . »

O delegado olhou por sua  vez ; levantou 
a mão e tirou um maço de cartas  que, 
pela  côr do papel, parec iam  ser  muito 
au tigas  ; leu no sobrescripto da prim eira  : 

«111 m°. Sñr.
Jo sé  F e rn a n d es  Mendos da Silveira

(Brasil)
Rio de Jàneiro» 

e exclamou : «Ah I foi ce r tam en te  este 
mesmo trac tan te  que, com seus c úm pli
ces, assaltou a casa do com m endador Sil
v e ira .  . .

Vamos su rp reh end er  o com m endador 
e n t r e g a n d o - lh ’a s . . .

E m quauto  exam inavam  os sobrescriptos 
das outras cartas ,  que eram  todas d i r ig i 
das ao mesmo comm endador,  um dos c ir 
c u n s ta n te s ,  vencido pela  curiosidade, 
abriu um a  com o-fim de ver a  d a ta :  esta 
e ra  de 1 8 . . ,  escripta em Lisboa, e, como 
accusava se r  velha, começou a le r  ; p o 
rém , lidas algum as l inhas apenas, se  in 
terrom peu com esta e x c la m a ç ã o : «Oh I 
que é isto ? ! . . . »

— Que é ? pergun ta ram  todos a  um  te m 
po, feridos pela  curiosidade.

— Mas isto ó muito s e r i o . . .g ra v í s s i 
m o. . .Vejam.

Todos olharam para  a ca rta  aberta ,  e 
cada um teve  tam bem  uma interjeição 
de  espanto.

Foi um grande achado : descobriram, 
sem esperar, aquillo que por muitas vezes, 
desde hav ia  muito tempo, t inha  occupado 
a attenção da policia, zombaudo sem pre  
de suas pesquizas, mallograudo suas i n 
dagações. E ra  o caso de se  usar da e x 
pressão de A rch im edes,porque, como elle, 
se deveu a  descoberta a  um mero acaso.

As cartas  formavam um a co rresponden
cia cerrada  sobre tranaacções de notas 
falsas, o que muito compromettia o com
m endador Silveira. P a ra  o delegado e 
seus companheiros, a r iqueza  do ti tular 
acabava de perder todo o sal do mysterio. 
Tudo estava  explicado. Ia  começar o es- 
oandalo.

O delegado apossou-se  de tudo e se r e 
t i ra ram , recom m endaudo  ao velho mais 
escrúpulo no acolhimento de seus hospe 
des. Sahiram todos muito satisfeitos de 
sua diligencia : o resultado foi e sp lend i
do, muito superior ás suas esperanças.

O delegado, depois de um pequeno 
descanço, se  recordando da d il igencia  e 
das descobertas que acabára  de effeetuar, 
lhe veio á idéa o padre Antonio ; e, se 
lembrando do que estava soffreudo o p o 
bre  velho, em cujo coração iam  dolorosa
m en te  repercu tir  as de3graças do sobri
nho,escreveu n u m  cartão ,que  em seguida 
lh ’o rem etteu  : «Resultado esplendido— 
Parabéns .»

P ad re  Antonio, apenas recebido a  no ti
cia, sem perda  de tempo, tomou um tilbu-

ry e partiu  para  a casa  do delegado— F e 
l izm ente eiicoutrou-o : este lhe contou que 
acharam  o que t inham  ido procurar ; e 
m ais a chave com a  qual o criminoso 
abrira  a p o r t a ; «e m ais a lgum a cousa 
muitíssimo im portan te  : porém que não 
aproveita  ao seu sobrinho.» R efe r ia -se  á 
correspondencia  do com m endador Silveira; 
guardou seg redo—Nem o padre  Antoni.  
foi indiscreto indagando  do que se tractao  
va : desde que não era  de in te resse  p a r-  
seu  sobrinho, pouco lhe im portava sabera  
Agradeceu a officiosa bondade do d e lega ,  
do ; em seguida  foi ao cárcere  de Carlos 
de Azevedo ; mas, de passagem , chegou 
á  m orada  de Maria. Sua sobr iuha  es tava  
com pletam ente  res tabe lec ida ;  o que agora 
softria era  p u ram en te  m o ra l ;  affligia-se 
com a  posição de seu primo e a n x iava  
pela  segunda  decisão. A lem brança  de 
seu pae  era  dolorosa, m as  não a  a to rm en 
tava : ta lvez se res ignasse  por se r  uma 
cousa ir rem ediável.  O padre  Antonio a n i 
m o u-a  e lhe deu muita  esperança. N a r
rou- lhe  a confissão do sentenciado, a 
d il igencia  do delegado de policia  e seu 
bonito resultado. Depois, foi á prisão de 
Carlos ; re fe r iu - lh e  a m esm a  cousa e, 
com o coração regorgitando de jubilo, foi, 
o que era  muito justo, descançar em seu 
domicilio, onde, a  cada mom ento, se 
a leg rava  com a idéa  que seus sobrinhos 
deviam  estar  anim ados pela  esperança  de 
ver em breve  te rm inadas  suas d e sv e n 
turas.

O delegado, tom ando a correspondencia  
do com m endador Silveira como prova m a
terial para  base de um processo, prendeu- 
o p reven t ivam en te  e officiou á  au c to r i
dade competen te ,  rem e t teu d o - lh e  j u n t a 
mente  a dita correspondencia .

R esum am os.
U m  mez após o que acabamos de n a r 

rar, Carlos Augusto de Azevedo, em plena  
liberdade e completa  rehabili tação, estava 
hospedado na  casa de seu bom tio, o vir
tuoso padre  Antonio F e r re i ra  de Souza, 
onde teve a ven tura  de receber  in n ú m e 
ras vis itas de felicitação : eram seus am i
gos, e m uitíssimas pessoas ex tranhas, 
que iam  lhe ren der  hom enagem  pela  sua 
sym pathica  a tt i tude  na advers idade , e 
pelo seu mérito pessoal.

O padre  Antonio, não obstan te  sua  eda .  
de avançada,  e tantos trabalhos que o 
inortificaram physica e m oralm ente , e s ta 
va tão contente ,  que parec ia  haver  r e 
juvenecido uns dez aunos ; receb ia  com 
verdadeira  satisfação as pessoas que p ro 
curavam  seu sobrinho e desfazia-se  em 
obsequios para com ellas. Sua a lm a g ra n 
dem en te  generosa, seguindo o exemplo 
do Divino Mestre, não só perdoou ao s e n 
tenciado a morte de seu irmão, como ta m 
bem lam en tava  suas misérias.

Maria se considerava im m en sam en te  
feliz : aquella felicidade enchia  seu c o r a 
ção, não cabendo sinão um pequeno  e spa 
ço para  a  tr iste  lem brança  de seu p a e . . .  
(era ing ra ta  ?) D. R i t i n h a . . .  sendo, como 
sabemos, um a verdade ira  am iga , não é 
preciso s© dizer o que se passava em seu 
coração.

O dr. V ianna, cada voz mais amigo da 
familia, apezar de muito occupado com
\



Á Cidade de Ytu
 ill n i »  i il n i i i f — — — i

sua clinica, já  hav ia  concluido o historico 
da enfermidade de Maria.

P ad re  Antonio já  t inha  escripto á sua 
irmã, póde se fazer idéa e avaliar  o que 
seria es«a ex tensa  missiva, que foi lan ça 
da  no correio ju n ta  a outra de Carlos de 
Azevedo.

E sp e rav a -se  passar o luto pesado para 
realisação dos anhe llan tes  desejos, do s o 
nho dourado do joven  par de primos, que 
idea lm en te  p relibavam  ease ne c ta r— a 
ventura  conjugal.

O opulento capitalista, prototypo de ho
nestidade ; o cidadão honrado, modelo 
de probidade ; o homem respeitado, a c a 
tado e invejado por todos, quero dizer» 
o comm endador José  F e rn and es  Mendes 
da Silveira, já  se achava  hospedado na 
Pen itenc ia r ia ,  no gozo do fructo de suas 
patifarias.

E o leitor, si houve algum de paladar 
pouco im pert inen te  e possuidor de grande 
BOmma de paciência, que m e acompanhou 
a té  aqui,  dirá, ta lvez, que mereço ir fazer 
com panhia  ao commendador Silveira, por 
lhe haver ,  á elle leitor, com esta lenga-  
lenga , passado um «conto do vigário» ; 
posso porém lhe garan t ir  que tudo quanto 
contem o paragrapho 3o, da pag ina  136, é 
a  pura expressão da verdade : essa pagina 
tem o mérito de seu valor historico.

F I 11

N otas A legres

4
 Basta de tr istezas, meus a m a 
dos leitores ; iniciemos hoje as 
Notas Alegres da Cidade, que ne 
cessariam ente  poderá dcsopiler 

la r a te . . .
Foram -se  as  tr istezas e a ult ima Nota 

T r is te  que impingimos aos am aveis  le i to 
res  foi sem duvida a condemnação do in - 
uocente  Carlos, no c o u t o . . .

F e l izm en te  o Erasmo já  descobriu o 
verdadeiro criminoso e até  elle, o con tis 
ta  modesto que pre tende  occultar-se, j á  
está  a legre.  E vohé 1

Eu cá sou assim, rio -me e gosto de ver 
que todos em atroadoras casquinadas zom 
bem da s e r i e d a d e . . .  mesmo porque o 
unico auimal verdade iram ente  serio é . . .  
é . . . é  o burro !

Eu rio-me do zelo borrativo do sr . a g e n 
te  que risca as linhas mal traçadas fu r t i 
vam en te  á m argem  de um jornal ; rio-me 
das fanfarronices sangu iuaria s  das pessoas 
quo m andam  aos fiscaes deitar  tiros e 
bolas de estrychuina  ; rio-me de pessoas 
que cobram agencias a 20$000 e m a i s . . .  
5$000 para  a  cerveja ; rio-me dos d iscu r
sos engrossativos que recebeu um chefe 
politico de S. Carlos, de um candidato 
m a n q u e ;  rio-me dos que me pespegam 
susto« em plena  rua  com revolver enga- 
ti lhado ; r i o - m e . . .r io-me de tudo e até 
de  mim proprio quando me assusto com 
os phan tasm as  nocturuos, que me atacam 
a  im aginação ou a cabeça, quo não anda 
lá  muito sã, graças a Deus.

E assim vou passando sem novidade e 
a té  rabiscando minhas tiras, apezar de 
não ser li t terato  mas apenas um poeta 
creado de Vs. E xas .

J à c k .

Noticiário
E s p e c t á c u l o . — Devia 1er esiréado 

hon iem  no largo de S. Francisco a 
com panhia  dirigida pelo art is ta  sr . Her- 
culano Porto.

Hoje haverá  novo espectáculo .
R eservarao-nos para  dar noticia dela 

lliada dos trabalhos no n um ero  s e g u in 
te , podendo no em tanto  aug u ra r  boas 
en ch en te s  por isso que a com panh ia  está 
m ontada á capricho e possue art is tas  de 
m erito  reconhecido .

C<m* >. -TciM iin  m u s  hoje a publica
ção do «Couto», sen t im en ta l  narra tiva  os 
cripla p.ira a Cidade pelo nosso bom a m i
go e serviçal com panhe iro  Erasm o E ng le r .

O nosso illustre confrade  O E stado, de 
Santa  Calharina, nos pediu autorisaçào 
para  rep roduz ir  em suas colum uas o 
«Conto»,uo que gostosam ente  accedem os, 
ag radecendo  em nom e do nosso com pa
nheiro  e collaborador.

S a l t o . — Do sr. Diogo A. Costa rece b e 
mos o balancete  da festa que fez 110 Salto 
domingo ultimo, 0 qual será  publicado na 
próxima quinta-feira, por nos te r  chegado 
tarde.

A o  s r .  a d m i n i s t r a d o r  d o s  c o r 
r e i o s .  —Por vezes temos reclamado con
tra as continuas ir regu la r idades  do agen 
te do correio desta  cidade e, mau grado 
as providencias tomadas pelo digno ad 
m im s lraüor  dos corre ios ,  0 h om em  não 
toma juízo.

O sr. F rank l in  de Toledo, negocian te  
nesta  cidade, mandou-nos um n u m ero  do 
ü  P opular, de P iracicaba, no qual um 
amigo escreveu  á m argem  algum as p a la 
vras na parte  in ter io r ,  contando nos que 
0 seu  agen te ,  ao dar com recado, tomou 
de um lapis de cor e riscou ne rvosam eu  
te as pa lavras  escrip tas.

Ora, pelo R egu lam en to  que temos á 
vista e que deve se r  conhecido pelo a g e n 
te, este poderia  cobrar  a taxa de carta 
porque 0 art. 15 assim  classilica esses 
im p re s s o s ;  mas riscando  como fez, v io 
lou as reg ras  da cortezia e da boa ed u c a 
ção, violou 0 sigillo da co rresp on dên c ia  
e desistiu , sem poder, da taxa legal em 
preju izo  do correio .

iNào é a p r im eira  vez que 0 hom em  faz 
disto, e em vez de zelo 0 exam e mais re 
vela cu rios idade .

Fica a disposição de quem  q u ize r  ver,  
nesta  redacção, 0 jo rna l  bo rrado  pelo 
agente  que ju ro u  aos seus deuses  que  
0 sr. F rau k l iu  não devia ler 0 recado á 
m argem .

Depois não adm ira ,  0 sr .  ag en te  é in 
capaz até de fazer os ba lancetes  meusae* 
e precisa  de luzes a lheias  para  não fazer 
tiasco na adm inis tração .

P r o p a g a n d a  d o  c a í è . — Os d e p u ta 
dos paulistas, 110 Rio, vão m anifes tar  ao 
sr . Cândido Gallrée a satisfação e ap- 
plausos pelo seu auxilio á lavoura b r a 
si leira com a propagauda pratica  que  
acaba de iniciar, em Londres,  do caíó 
bras ile iro .

A s  m e n i n a s  x i p o p l i a g a s . — Diz a 
G azeta de noticias que  as meninas xipo 
phagas, que ha pouco tempo soffreram 
um ensaio de operação no Rio, vão ser 
agora operadas pelo dr. Chapot Próvost,  
que garan te  0 exito da operação.

A b u s o  e  v a l e n t i a .  — Sabem os que  
um dos olficiaes de jus tiça  desta  c idade 
indo á villa do Salto, em serviço que lhe 
fôra o rdenado ,  lá fez-se de valente ao 
efíectuar uma prisão e sem mais nem 
menos, a rro tando  valentia  sacou da cinta 
uma g a r ruch a  e disse ã pessoa que re c e 
bera  a voz de prisão :— se não vae preso  
eu te a t i r o !

P arece  h ave r  nisso um verdadeiro  a b u 
so, mas parece  tam bem  que a tal moda 
de se andar  de a rm a em punho  se vae 
contam inando ató aos olliciaes de jus- 
tiçà 1

Cousas da aclualidade 1 Valentias á ca
nos de revolvers  e de ga rruchas  1

K e c e h e m o s . — O n. 96 do impagavel 
D on Q uixole, que occupa-se da visita do 
dr. Campos Salles ás en ferm arias  da So 
ciedade Portugueza  de t íeneíic iencia ,  
das curas  milagrosas de Eduardo Silva e 
Fauslino R ibeiro  Ju n io r  e dos vetos e 
votos do prefeito  munic ipal da capital 
federa l .

— O Lavoura e Commcrcio, de Uberaba, 
do qual é d irec to r  0 sr .  dr. J .  A. Garcia 
Adjütx).

P h a r m a c ia  n o  S a l t o .O nosso amigo 
0 sr. T rujano Engler de Vasconcellos r e 
q u e reu  ¿ D irectoría  do Serviço  Sanitario  
a n ecessa r ia  licença para ab r i r  na villa 
do Salto a sua pharm acia .

Moço honesto , laborioso e habil itado, é 
mais um a parcella de real utilidade para 
a sociedade sá l tense .

C o r r id a  á  p é .—No hyppodrom o de 
C am pinas.te rá  logar hoje uma corr ida  á 
pó en tre  Theodoro  Bargossi e Vicente 
Belencuella .

Os contendores darão 20 voltas no hyp- 
podromo, ou sejam 32,180 m elros,  c o r 
respondentes  a 5 e 1/2 leguas.

O  n e g r o . — Um pastor p ro tes tan te  de 
C ham bersburg  ( Pensylvania  ), 0 revd. 
H asskan, publicou u lt im am ente  um livro 
em que procurou d em ons tra r ,baseado  nas 
Sagradas Escrip turas ,  que 0 negro  não é 
d escendente  de Adão, que não en trou  na 
arca de Noé como ser  hum ano , mas que 
constitue 0 élo que falta na cadeia dos 
seres en tre  0 hom em  e os anim aes, s e 
gundo a doutr ina  de Darwin, e que, por 
conseguin te ,  não se deve pensar  em con 
tal - 0 na com m unhão  chris tã .

Baseados talvez nesta theoria ,  os yan 
kees acabam de dirigir ao Congresso 
Americano uma petição em que solicitam 
os créditos necessár ios  para  se r  t ran sfe 
rida para  a Africa a negrada  toda por não 
poder  haver harm onia  en tre  as duas ra 
ças.

n g  g r a v o . — N. 1954. Ytú— Aggravan- 
les, João Alves P e re i ra  de Almeida e sua 
m n l h e r ; aggravado, barão de Itahym . 
Relator, 0 sr. Delegado. Não tom aram 
c o n hec im en to :  unan im em en te ,

Secção Livre
A v is o

Tendo necess idade  de a u se n ta r -m e  
desta cniade, visto ter  de seguir  para 
Poços de Caldas, aviso aos amigos que 
deixo encarregados de tra ta r  de todos os 
meus negocios, nesta  cidade a m inha  e s 
posa e no Salto 0 meu cunhado Regolo 
Saleziani.

Não tendo tem po para despedir-m e de 
meus amigos, 0 faço por este meio.

Ytú, 4 de Outubro de 1899.
. P a s q u a l e  M a r t i n i .

D e c la r a ç ã o
Tendo comprado ao sr . Joaquim  Lino 

Leão de Vasconcellos 0 seu chale t de bi 
lhetes de lo teria dei sociedade nos lucros 
do mesmo ao ar. João P e ry  de Sampaio, 
que é quem  tomará eonta  do chalet.

Ytú, 6 de O u tu b ro .d e  1899,
F r a n c i s ç o  K i e h l .

Aun uncios
40:000$000 ?„• s s & a
m a lo te r ia  de S. P au lo ,cu ja  ex tracção  t e rá  
log/ar no d ia  19 do c o r ren te ,  j á  se  ach am  á 
venda  no c h n ie t  ANJO 1)Á FO liT U N A , á 
ru a  do C om merc io  11. 104, pegado  á Loja  do 
Toledo.

Bom emprego de capital
Vende-se 0 sitio que  foi de Luiz Be- 

nenti ,  situado no bairro  do Braga, com 
grande plantação de p a r re ira s ,  casa de 
morada, paiol e m oinho bem montado, 
com 60 a lque ires  de boas te r ras ,  mais 
próprias para plantação de c liá . *

Quem p re ten d er  dirija se á rua  do 
Com m ercio  n. 54 á tra tar  com

S i lva  P i n h e i r o -

iktieaçã©
Carne de vacca a 800 rs. 0 kilo vende- 

se nos açougues  segu in tes  :
Rua do Commercio, João M ar l im  de 

Oliveira ; rua da Quitanda, F rancisco  
Martins de Oliveira, F rancisco Martins 
de Assis e José Carlos Martins ; rua da 
Palma, Cesario de Camargo.

Em vista da diíTiculdade de troco, p e 
de-se aos srs. freguezes 0 obséquio  de 
m andarem  sem pre  a iraportancia  certa 
do peso que qu izerem  com prar  ou, caso 
queiram , da r  se^á 0 peso de 1 kilo"e 250 
graramas por 1$000.

Queijos
Superio res ,  gordos e frescaes tem no 

arm azém  de
E i q u i k l i n  B a s i j i Q .

d í ) ' f l í ) n ü n f i f i  b i lh e tes  d e s ta  acre- 4U. UUUj^UUU  d i ta d i s s im a  lo te r ia  de 
S. P a u lo ,  cu ja  extracção te rá  Jogar no dia 
19 do co rren te ,  j á  se a ch a m  á  venda  no ch a 
let  A N JO  DA FO R TU N A , á  rua  do Com- 
rnercio n. 104, pegado á Loja  do Toledo.

r e a l  compa-W l / W W W  M I  V VINÍCOLA, 
de Portugal, vende se no arm azém  
de João Baptista Galvão 0 decimo á 
60#000 ; duzia de garrafas á 14#000; 
garrafa  á l$200y

PHOSPHORO
Jonkopings, lata . . . .  100$000
Nacional, lata, 45$000 e. 65$000
No arm azém  de Joaquim  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio,

G R A N D E
OFFICINA d e  m á r m o r e

EXPOSIÇÃO PERMÂNEHTE d e  o b r a s  f e i t a s

Luiz M utti & Pilad© B onetti 
Rua Santa Ephigenia N. 65 

S. P A U L O
Achando-se nesta  cidade o socio Luiz M utti, execu

tando algum as obras uo cfimiterio m unicipal, acceita  
encommendas de tum uios e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim  concertos.

Dispondo de um a grande variedade de esta tu as « 
emblemas fúnebres, incum be-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l íim  pessoal h a b ilita d o .

A s encommendas e chamados podem ser dirigidUs ao 
Hotel de jA ttilio D elia N ina, á rua do Commercio, onde 
tambem podem ser v istos os desenhos.



A Cidade de Ytu
M e e »***

mi l i
Chavea Leal

F a r á  v e n d a  ao  c o r r e r  d o  m a r t e l l o  

n e s t a  c i d a d e  d e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  
m o v e i s  d e  l u x o  e  d e  u s o  d o m e s t i c o ,  ao  
a l c a n c e  d e  t o d o s  o s  b o l s o s .

Na antiga  Confeitaria, á rua  do Com- 
mercio .

Brevem ente  será  dis tr ibuido o catalo 
go.

Ch a v e s  L e a l , 

Leiloeiro matriculado.

Lavanderia americana
Vende se uma, com todos os p e r te n 

ces. Para ver e t rac tar  na villa do Salto, 
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
& Comp.

Gasa de a lu gu el
Aluga-se um a casa na rua do Com- 

mercio , n. 151, cora to rne ira  d ’agua e 
bo ns  commodos para familias.

Por p teço  baruto:quera p re ten d e r  pode 
tra ta r  com José Dias Ferraz  Netlo, á rua 
da Palma n. 55.

Fumo especial
Franklin  Basilio recebeu  um a peq uen a  

partida de fumo especial para cigarros, 
e vende por preços commodos,
¡g. r- II  . ....I ■ II ■■ ■ I ■'! I ■■

Vende-se barato
Vende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa Municipal, e squ ina  da rua de 
Santa Rita. A casa, alem do excel len te  
ponto em que está situada, é de con s t ru -  
cção nova, paredes de tijolos e tem m u i
tos commodos e bom quintal.

Quem p re ten d er  compral-a deve dir i-
Quem p re ten d e r  conqpral-a deye d i r i 

gir-se á p roprie tá ria ,  que reside na m es
ma casa e que dará  as ¡ informações pre- 
c isas ,

Id a  Z a m b o n i.

Heducção de preços
Arroz Carolina, sacco. . 22$000

» » 3 l i t ro s . 1$000
Sabão Flor Paulista, I

c a i x a ................................. 1 $000
» » » 10 á
20 caixas ....................... 1$S00
» » » 100 á
¿00 ca ixa s ....................... l$700
» » )) 500
ca ix a s ................................ 1$650
» » » tijolo,
u m ..................................... $080

Assucar mascavo, sacca . 27$000
» » kiIo. . $500

mama

Emûm um grande sor tim ento  de todos 
os generös que ser ia  dilficil m enc ionar  e 
que posso vender  mais barato  do que em 
S. Paulo.

RUA DIREITA N. 51
A uçjusto G usm ão

Residencia  e  consultorio á 
rua  D ireita,u . 63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

Trata  tam bém  pelo m ethodo  
kom eopatkico .

YTTT

AO  PUBL ICO
O abaixo assignado participa ao pubii 

co desta cidade que tendo comprado boas 
vaccas leiteiras encarrega-se  de fo rnecer  
lei te aos copos nas casas das pessoas que 
o quizerera hon ra r  com suas freguezias.

O mesmo tarabem possue uma ex ce l
lente cocheira, onde encarrega-se  de 
t ra ta r  de animaes por noite ou por mez. 
A cocheira  está  sifuada no largo de 
Saqta Rita, onde funccioruva  a offlcina 
do sr. Francisco Victor de Arruda Casta
nho.

M anoel C ustod io .

Vinho Italiano, garantido legitimo
P resu n tos A m e rica n o s

Queijo Suisso
Só no Botequim  A m ericano

Aberto até meia noite
RUA DO COMMERCIO N. 141

________________Y T U’

Matricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e s a p p a r c c c r  to d o s  o s  s o f fr i -  

m c n to s  d e  d c n t iç ã o  em  p o u c a s  l io r a s .
P r e ç o  d e  c a d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á 2 4 $ 0 0 0 .  U n ic o  

d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d e t

P b a rm a cia  São Sebastião
DE

SOUZA a  COMPANHIA

Commissões e Consignações
Vieira dos Santos & Comp.

Rua 2 5  de Março N. 9 5 -S .  Paulo
Esta casa recebe todo o genero do paiz perante 

pequena com missão. 
Dão -se boas contas de venda.
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou 

milho.
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- 

lino Pacheco Jordão.

A L T A  N O V ID A D E  !
LOJA 93
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A ’ LO JA  DO VEA D O , rua do Commercso- fifè , acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazf ndas fmaS' e as O
mais modernas para Homem e Senhora,guardflS^ 
das a s qualidades para Homem, Senhoae  p r f  aneaL 
baratíssimos. . . . ..........................   ~  o -

' )  , c)  t í í f ) 0 < )<J ( '  f i f i  
Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRB-TA cte seda 

e LIN DOS CORTES DE GOLLETES DE FUSTaO, bràirfcos' a. de c ó f c è g ; ;  ítiído BliilTÍf&Qqoalp j j  * Q
rior qualidade, pois foram escolhidos por um  tine to  ̂ üsta.alfaiate. P ara  Seniapraimdas ÀLPA-'. '"
CAS de cor para saias e superior e chic linhô>e-s!# y -p a ra  vestidoá ’ALóiíídei hè&À£kw,enfM ira-gçf ( h f q  . 
mais um  sortimento do que se possa desejar, a preços sem'corpp,efc§p.ipra. f J W I C T  O  O  T J  Q

V e n h a m  ver a N O V I D A D E , que com  certeza po- r j
durão reimprai1 Q -

' s o s  o f i c x x s a j c B 1O P i t  O P  R I  E T Á R I O  ^

.'1

cO
ui um 4ÏTÈ MAÏÏRIÎTO.



A Cidade de Ytü

» y
A’ SEUS AMIGOS E FREGUEZES

Os proprietários da LOJA DO VA
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo dé grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

ETC., ETC.
t i  i r ® .1\ /  *

FBECQS tmw
&

que não podem te r  competência, pedem  aos sens muitos fre- 
guezes a continuação da sem pre reconhecida  p re fe renc ia  á 
Loja do Valente, onde com prarão iMUITA FA ZEN D A  P O R  
POUCO D IN H EIR O !!

*" ( : i a . . » .

Temos em viagem  grande, chio e varia- 
dissimo Sortiment©.

PREÇOS BARATÍSS IM OS

FERREIRA DIAS R COMP.


